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“Uma viagem, uma aventura!” 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 

 "Uma viagem, uma aventura!", aí está o Lema para o ano letivo de 2011/12. 

 Hoje, na era das comunicações, viajar já não é uma aventura, pois parece ser a coisa mais normal 

do mundo. Nós viajamos por terra, por mar e por ar, 

e até compramos bilhetes on-line. Que facilidades! 

 Mas há outras viagens. Há a viagem que vai 

ao mais profundo de nós mesmos e que parece, 

muitas vezes, muito mais difícil porque viajamos 

tanto por fora que nos custa olhar para dentro e, no 

entanto, é a aventura mais emocionante para 

qualquer ser humano. 

 A vida é uma viagem e todos os dias 

fazemos um pequeno percurso do caminho, poder-

se-ia dizer que somos peregrinos da vida, que 

vamos descobrindo novas experiências a cada 

passo que nos ajudam a crescer por dentro e por 

fora, mas talvez o mais difícil e emocionante seja a 

viagem para o interior de si mesmo. Peregrinos, 

como Maria, que foi aos poucos descobrindo novas 

terras para descobrir o seu filho Jesus. Assim, o 

novo ano letivo apresenta-se como uma aventura, uma viagem com etapas diferentes, que são os períodos 

letivos. 

 Quando viajamos costumamos levar sacos e malas, mas os autênticos aventureiros levam mochila, 

essencial, não só para levar o necessário para sobreviver, mas também para guardar coisas importantes que 

descubram ou vivam ao longo da sua viagem. Por isso, a mochila será um símbolo para o ano letivo de 

2011/2012 que, sem dúvida, trará muitas aventuras. 

 Mas para viajar é necessário colocar-se a caminho, começar, sair, dar o primeiro passo, algo que 

requer preparação, conhecer os companheiros de percurso, eleger atitudes a ter, definir um projeto que nos 

permita chegar com sucesso ao fim da nossa viagem. Isto nem sempre é fácil, porque às vezes ficamos 

preguiçosos, custa-nos fazer e conhecer novos companheiros (de viagem), o primeiro passo desanima-nos 

quando vemos a meta muito longe. Daí que o primeiro trimestre seja o tempo dos preparativos, de fazer 



grupo, de dar os primeiros passos em direção a uma aventura que vai durar todo o ano e que não sabemos o 

que nos vai trazer, por isso é uma aventura. 

 Uma vez iniciada a viagem surgem as aventuras, os encontros, as surpresas, os desafios, as 

descobertas e tudo isso vai-nos dando uma experiência que nos faz ser quem somos e nos encoraja a seguir 

em frente. Claro que ao longo deste tempo, bem como em toda a vida, devemos estar sempre muito atentos 

aos sinais para não nos perdermos. São os sinais do caminho. Por isso, ainda que eles estejam presentes 

durante toda a viagem, no segundo trimestre fixar-nos-emos nas nossas referências para avançar e não 

nos perdermos. As referências podem ser os colegas, os educadores/professores, os pais, Jesus, Maria, 

Champagnat... pessoas que viajaram antes de nós e por isso vão à nossa frente no caminho, dando-nos 

pistas para irmos pelo caminho certo. Tudo isto se pode ir alterando de acordo com os eventos que tenhamos 

no calendário escolar. 

 No terceiro trimestre, como acontece frequentemente nas viagens, já vemos próxima a meta. Ao 

finalizarmos a viagem, invade-nos a emoção e aceleramos o ritmo na expetativa de um merecido descanso, 

mas também podemos sentir tristeza por mais uma aventura que termina. Claro que isso não durará muito 

tempo, porque perceberemos que, apesar de estarmos perto do fim, a aventura continua pois esta só 

terminará quando regressemos a casa. Assim, mesmo com o cansaço de quem está prestes a chegar, 

percebemos que esta meta foi simplesmente uma etapa e começaremos a sentir como do nosso interior 

brotará a gratidão por tudo o que encontrámos ao longo do caminho: os momentos, os lugares, as 

dificuldades, os companheiros de viagem, ao mesmo tempo que sonharemos com outras viagens e outras 

aventuras no verão, e, quem sabe, com as que iremos ter no próximo ano letivo. O que sabemos é que Maria 

e São Marcelino serão sempre boas referências para novas aventuras. 

 Desejamos a todos umas excelentes e retemperadoras férias.  

Até setembro! 

 

 Lisboa, 26 de julho de 2011 

A Direção 

 


